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Saiba mais sobre a  
pré-eclâmpsia, 
complicação grave na 
gestação e a principal 
causa de morte materna 
no Brasil. Diagnóstico 
precoce é essencial  
para a segurança  
de mãe e bebê

D
or de cabeça per-
sistente, visão turva 
e inchaço excessivo 
podem parecer sin-

tomas comuns na gravidez, 
mas também podem indi-
car um risco fatal: a pré-e-
clâmpsia. Essa complicação 
hipertensiva, que afeta entre 
1,5% e 7% das gestações, 
ainda é a principal causa 
de morte materna no Brasil, 
segundo dados da Federação 
Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia (Febrasgo).

Se não for diagnostica-
da e tratada a tempo, pode 
evoluir para quadros graves 
como eclâmpsia — caracte-
rizada por convulsões — e 
a síndrome HELLP, que com-
promete a função hepática e 
pode levar à morte da mãe 
e do bebê. “A única cura 
definitiva é o parto, mas o 
pré-natal adequado pode 
reduzir os riscos e garantir 
uma gestação mais segura”, 
alerta o ginecologista e obs-
tetra Fabio Passos, professor 
da Universidade Católica de 
Brasília (UCB).
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